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OBJETIVOS/JUSTIFICATIVAS:
Sob os aspectos da importância que o setor agropecuário exerceu e ainda exerce sobre a
economia brasileira e tendo em vista a grande quantidade de especificidades e riscos inerentes
da atividade agrícola, é que se propôs neste trabalho em analisar a implementação e os efeitos
de diversas políticas públicas para promover o desenvolvimento do setor e do país, mas com foco
especial na oferta de crédito oficial rural.

MÉTODO: 
O Trabalho consistiu em uma análise empírica dos dados dos volumes de crédito rural oficial no
país e seus desdobramentos, ofertados no âmbito do Sistema Nacional de Crédito Rural (SNCR),
do Banco Central do Brasil (BACEN), no período de 2000 a 2015, conectando os resultados com
as teorias micro e macroeconômicas, a partir de uma ampla revisão bibliográfica, que trataram
da importância das políticas públicas, sobretudo das políticas de desenvolvimento agrícola.

No período recente, o crédito oficial ampliou 250% em quinze anos, enquanto a produção
agropecuária 88% (Gráfico 2). A partir daí, concluiu-se que no período analisado, de 2000 a 2015,
embora o volume tenha sido ampliado significativamente, não ocorreram alterações relevantes no
PIB da produção agropecuária e, por isso, não se pode explicar o crescimento da produção
somente por esta forma de financiamento. De fato, foi necessário que se consolidassem e
ampliassem as alternativas privadas para o financiamento e desenvolvimento do setor, enquanto,
a participação do estado passou a atuar de forma cada vez mais direcionada para correção de
situações de desequilíbrios em regiões ou segmentos específicos, decorrentes das características
de seletividade e mercados incompletos impostos pelo setor privado, como por exemplo, a
agricultura familiar.
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RESUMO:
O setor agropecuário é extremamente importante para a economia, seja no fornecimento de
alimentos, na constituição de mercado consumidor para outros setores ou até mesmo para a
formação de divisas. O seu desenvolvimento ao longo dos anos, sempre foi motivo de estudos e
atenção dos formuladores de políticas. Devido suas especificidades, o setor agropecuário torna-
se dependente dessas políticas públicas para realizar ajustes em determinados desequilíbrios e
compensar suas fragilidades que são inerentes da atividade rural. O desenvolvimento do setor
agropecuário, por muito tempo, foi dependente de vigorosos volumes de crédito oficial
subsidiados pelo estado. Com o esgotamento da capacidade do governo em realizar repasses
financeiros, o setor agropecuário precisou encontrar no mercado privado alternativas para o
financiamento e, com isso, dar continuidade em seus projetos de desenvolvimento. Nos últimos
15 anos, as características do crédito oficial foram se alterando, variando na quantidade e na
finalidade, mas, mantendo seus objetivos principais.
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• Especificidades do Agronegócio, Políticas Públicas e Eficiência de MercadoCap. 1
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• O Crédito Rural no Brasil no Período RecenteCap. 4
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Gráfico 2. Crédito Oficial x PIB da Agropecuária de 2000 a 2015, em Bilhões de 
Reais (2015=100)
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RESULTADOS:
O volume da oferta de crédito rural oficial variou significativamente ao longo dos anos. Após a
criação do SNCR, em 1965, observamos ciclos de expansão e redução no volume ofertado. Por
outro lado, o desenvolvimento da agropecuária cresceu constantemente (Gráfico 1).
Foi possível demonstrar que após o esgotamento da capacidade do estado em manter elevados
níveis de remessas de recursos à agropecuária, em função da crise da década de 80, o
surgimento dos novos instrumentos e práticas de financiamento direto e informal, orientados
pelo mercado privado, se tornaram decisivos para dar continuidade no nível de expansão do
setor
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Gráfico 1. Crédito Rural x PIB Agropecuária de 1969 a 1999

Credito Produção

Fonte: Coelho (2001); Elaboração Própria. Crédito em Bilhões de Dólares (1997=100) e Crédito em Milhões de Toneladas

Fonte: CEPEA/ESALQ (PIB Agropecuário) e Crédito (BACEN). Preços Constantes de 2015.
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